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CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Os Cerrados se constituem na maioria das &reas do 

Brasil Central aptas para a cultura do trigo. Como características 

principais, apresentam textura do solo e topografia favoríveis, tor 

nando possível o trabalho de m&quinas e fornecendo boas condiçes 

para o desenvolvimento das plantas, e preço relativamente barato 

das terras. Como .1imitaçes, encontram—se o baixo nível de fertili 

dade, a ele vada acidez e algumas de fi cínci as em mi cronut ri entes. 

No entanto, a fertilidade 	facilmente corrigida, como tanb&m a aci 

dez, que requer menos calcãrio em comparaçio Es grandes 	reas hoje 

em cultivo no Sul do Pais. 

Possibilidade do trigo no 	BRÀPACPAC 
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A incorporaço dos Cerrados 	agricultura exige 

desmatamento e uma cataço de raízes, tornando-a mais cara que a in 

corporaçio de terras de campo, e muito mais barata em comparaçao 

com a de terras de mata. 

Estima-se que o custo da terra acrescido das das 

pesas de desmatamento, cataçio de raízes, aplicaçio de ca1erio e 

de uma adubaçio corretiva seja igual a 113 ou 114 do preço das ter 

ras em cultivo com trigo e soja no Sul do País. 

TRI GO 

Há trs pacotes tecnolgicos para a cultura 	do 

trigo nesta regiio, aprovados e financiados: trigo de sequeiro, trí 

go irrigado nos Cerrados e trigo irrigado nas v.rzeas, aps a cultu 

ra do arroz. 

Trigo de sequeiro 

A cultura de sequeiro, acima de 800 mdc altitude, 

preferencialmente acima de 1.000 ia de altitude, com 5poca de plan 

tio em fevereiro e colhido em maio, apresenta rendimentos variáveis 

de 500 a 2.000 kg/ha, com m&dia em torno de 1.000 kglha. 

Pode ser feita ap6s a cultura da soja, 	nas re- 

gies onde a soja precoce, como a variedade Paran Precoce, cresce 

e produz bem. 

Na regio do Alto Paranaíba, em Minas Gerais, por 

quatro anos consecutivos, a sucessio soja precoce/trigo tem sido ob 

jato da preferncia dos agricultores sobre o cultivo de soja de va 

riedades m&dias e tardias que, por seu ciclo alongado, rijo permitem 

o cultivo de trigo. O ano de 1980 foi favorve1 ao trigo e, naquela 

regiio, em áreas de 12.000 ha, o rendimento m&dio atingiu 1.600 kg/ha. 
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As áreas localizadas acima de 800 m de. altitude, 

com possibilidades de utilizaçio para a cultura do trigo, atingem 

uma extensio superior a 5 milhes de hectares. 

O cultivo do trigo, nessas condiçes, 	apresenta 

vantagens e algumas limitaç6es, como se verã a seguir. 

A colheita & feita em período seco. Os meses de 

maio e junh.o em geral apresentam uma precipitaçio muito pequena, 

inferior a 40 iva, com poucos dias de chuva. O fim 'do ciclo tanbm & 

seco, reduzindo a incidancia de doenças, tais como a helmintospo-

riose, a ferrugem da folha e a ferrugem do colam. As septorioses e 

a fusariose ou giberela sio de incidncia muito baixa. No ocorrett 

geadas na regio, a nÃo ser muito raramente, em alguns pontos, e 

com intensidade muito baixa. 

As limitaç6es principais sio a irregularidade de 

precipitaçÃo diretamente e, indiretamente, favorecendo o ataque da 

lagarta elasmo, que muito prejudica no caso da ocorrncia de verani 

cos, quando as plantas de trigo estio jovens. 

LimitaçÃo indireta é causada pela dificuldade na 

produçio de soja precoce, pela falta de variedades que cresçam o su 

ficiente para a lavoura mecanizada, seja pela coincid&ncia de sua 

colheita com chuvas freqüentes e intensas que a dificultam e preju 

dicam sua qualidade. 

A cultura do trigo pode ser antecedida pelo atuen 

doim ou pelo feijo das 5guas, que ocupam pequenas £reas e ápresen 

tain riscos, especialmente essa ultima cultura. 

O trigo pode ser utilizado com mais facilidade do 

que a soja para a abertura dos Cerrados, atas ela 5 em geral inferior 

em rentabilidade, comparando-se o trigo sozinho com soja, milho ou 

algodio, ap&s os solos dos Cerrados estarem com boa produtividade. 
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Em comparaçes com a produçao no Rio Grande 	do 

Sul, os insumos so em geral mais baratos, por serem adquiridos no 

período da entressafra, isto é, em dezembro e janeiro. Nessa época, 

ha pequena pressio compradora, e o preço do trigo para o produtor, 

sendo pago em junho, e idntico ao do Sul em novembro, significa um 

preço real maior, enquanto houver inflaço elevada. 

Trigo irrigado nos Cerrados 

Ocorre nos meses de maio a setembro, período seco, 

tornando indispensavel a irrigaçio. 

A cultura, nessas condiçes, apresenta rendimen-

tos de 2.500 a 3.000 kglha, em mdia, a6s os solos estarem corrigi 

dos, e desde que a t&cníca deirrigaço esteja bemdominada. 

Os rendimentos tam sido estaveis. O grau de segu 

rança é grande, semelhança da cultura do arroz irrigada no Rio 

Grande do Sul e em outras partes do País. 

A incidncia de doenças é pequena, 	limitando-s.e 

s ferrugens da folh.a e do colmo e a cinza ou oídio, facilmente con 

trolveis pela criaçio de variedades resistentes ou por tratamentos 

com fungicidas. Esses. Gltimos sio de f&cil aplicaçio na seca e nio 

saá levados pelas chuvas. Por isso, tornam-se eficientes. 

As geadas nio ocorrem na regio, com exceçio de 

umas poucas reas. Mesmo assim, sio fracas, acarretando um risco 

muito pequeno para a triticultura. Também o granizo nio é fator li 

mitante, a nio ser que se façam plantios tardios, fora das épocas 

aconselhadas. 

ita pelo menos 700.000 h.ectares aptos para irriga 

ço nos Cerrados do Brasil Central. Grande parte pode ser consegui 

da por gravidade, pratica muito barata e sem grandes investimentos. 
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A irrigaçio por infiltraçio e corrugaço nio exi 

ge a sistematizaçio;do terreno. Em sôlos argilosos, nio h 	necessi 

dade de revestimento de canais, tornando a despêsa de 	iimplantaçio 

muito baixa e o sistema muito lucrativo. 

Considerando-se que cerca de 213 do arroz produzi 

do flQ Rio Grande do Sul & feito com água bombeada a Sleo diesel, que 

o rendimento mdio de 3.700 kg/ha, e que 'o preço do:arroz em cas 

ca ao longo dos anos se equipara ao trigo, verifica-se que há possL 

bilidade, com água bombeada por motores a Gleo diesel, de se irrigar 

o trigó desde que se obtenham rendimêntos de 3.000 kglha, urna vez 

que a ãàua necessria para o trigo i inferior a 213 em relaçio a 
usada para o arroz; 

A adubaçio para o trigo irrigado varia conforme a 

fertilidad é do  solo, devendo, em geral, ser 50% mais elevada do que 

a do RiSGrande do Sul, na manutenço; porque os rendimentos aio de 

2,5 a 3 vezes superiores, com maior retirada de nutrïentes. 

A despesa com irrigaçio 	estimada em cerca de 10 

a 25% do total. 

Implantada a irrigaçio para o trigõ por esse ais 

tema, resolve-se tamb&m o problema acarretado peios verani.cos, prin 

cipalmente das culturas na estaçio das ãgua.s, assegurando-se rendi 

mentos 50% superiores e, princialmentë, a estabilidadë de'réndiinen 

ta. 

Trigo irrigado nas varze as 

Um programa de grande sucesso tem sido o da ada1 

taçio dás. Vrzeas i cultura de arroz, atràv&s de uma .sis.tematizaçio 

cuida'd t6sa. Nesas condiçei, em Niüas Gerais, onde o programa 	se 

iniciou e esta mais desenvolvido, os rendimentos mdios 	do arroz 

atingem 5.000 kglha. 



Essa área sistematizada fica ociosa ou com baixa 

intensidade de uso no inverno, na estaçio seca, quando nio á possf 

vel sua utilizaçio para produçio de arroz. 

Experimentos de quatro anos e sua posterior adoçio 

por muitos agricultores demonstraram a possibilidade do cultivo do 

trigo no perfodo de maio a setembro, com rendimentos em torno de 

2.500 kg/ha, aprovei tando-se o solo sis teinati zado, as bombas e as 

instalaçes para o arroz. 

No segundo ano aps sua divulgaçio, já existem na 

área de Curvelo, Minas Gerais, cerca de 300 ha em cultivo por esse 

sistema, com tendzicia a ser adotado em toda a área de varzeas sis 

teinatizadas. 

As recomendaçes atuais limitam o uso a vírzeas 

situadas a mais de 600 rn de altitude. No entanto, estio sendo condu 

zidos experimentos e há esperança de, em breve, se reduzir esse li 

mi te. 

Há nume ros as várze as acima de 600 m de. a.lti tude. 

Sõ em Minas Gerais, estima-se a existancça de, pelo menos, 600.000 

hectares nessas condiçes. 

O principal problema de utilizaço dessas 	ireas 

foi solucionado com a escolha de épocafle plantio e através de usc 

de uni conjunto de micronutrientes (PTE ER 12) aplicados com o adubo, 

no plantio. 

Atualmente, a principal limitaçio, fácil de ser 

resolvida, á a eficincia da drenagem. Várzeas ou mesmo tabuleiros 

mal drenados, nio sio favoraveis ao cultivo do trigo que, como todas 

as outras plantas cultivadas, com exceçio do arroz, sofrem com o en 

charcamento. 
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O plantio g feito de meados de abril a fins de 

maio; a colheita, em agosto e setembro. É possivei, tambgm, quando 

feita a cultura cedo, utilizando-se variedades precoces de trigo, 

plantar-se o feijo antes do arroz. 

As consideraçes para o trigo irrigado nos Cena 

dos, sobre adubaço e irrigaçio, so vulidas para as v&rzeas. Res-

salta-se o fato de que o consumo de água é ainda menor, chegando a 

menos da metade da necessidade do arroz das vrzeas do Rio Grande 

do Sul. 

As variedades de trigo adaptadas aos trs pacotes 

tecnol&gi cos acima mencionados tambgm sÀo utilizadas em So Paulo, 

Parani e Mato Grosso do Sul, em grande quantidade, no havendo, 

pois, dificuldade de sementes para os plantios nos Cerrados. 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

Os interessados em maiores detalhes sobre as pos 

sibilidades da cultura do trigo na regio pode ro solicitar ao Cen 

tro de Pesquisa Agropeçuria dos Cerrados - Coordenaçio de Divulga 

ço (Rodovia BR 020, Kni IS, Caixa Postal, 70-0023, 73.300 Planalti 

na-O?) as seguintes publicaçes:• 

a) A cultura do 

caço Avulsa n9 4); 

b) A cultura do 

(Circular Tcnica nQ 

e) A cultura do 

des e dificuldades (  

trigo no Brasil Central, sem irrigaçio (PubIi- 

trigo irrigado nos Cerrados do Brasil Central 

1) 

trigo nas vrzeas de Minas Gerais: possibilida 

ircular Tcnica n9 2). 


